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�DIRECçAO E PROPRIEDADE DE

JOVENTI NO LINHARES

Embora empossado desde hontem o

sr, Getulio Vargas na presrdencia­
constitucional do paiz: não se

conhece ainda o ruinisterio
do novo goverpo.
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I [Herrnetes A.de Araujo Promulgação' da GonsM.. Um heroe da caridade",,- 81 OJe nao va e... Vi�tirr;a <de cruciante en- tuir.ãO 'e 81gÍr.ão Presidepcial' .

-, ,

--- --
, íermidade que ha ce�ç_a 'I .' �'i, Subre s. Vicent_e de Paulo, o grande vulto da chrístau-

•

s.Ó: ,

••
' '. '

'

de duas semanas o.xpren-
' 0. Brasil e6t� d� novo sob � dade que a igreja 'càthollcu festejou' esta semana, lemos na

,

Os cmemas� exhlblfél�1 ha poucos �I�.S um íilm dia ao leito, ,J,aUeçeu, na :�t:a��ocJ���t�:;I�g:�iif;l;�o excellente revista "Vozes de Petropolls-:
,alt�ment€' interessante, c�Jo enredo, retirado de um madrugada de hoje, em foi recebida com completa ,� .', .

, _

cunoso romance phantasista ,,'\ Ilha do dr. Moreau> ,,_. ,I ','
'

'5n rríeza e indHferença pelo povo
«São Vícente de Paula fO.I � apo�tolo do amor ao pra

,

, ..' _

<: '
,sua resrdencia a ru� -1 - ,

I'" xímo, A sua extensa e. operosrssnaa vida, t?da entrelaçadabaseava-se na theoria de evolução e constava ruais
va o sr'Herrnetes 'Alves, que,a ias.nunca se preoccupou, de aventuras extraordíziartas parece ter sido delineada a-

ou menos
� -lo seguinte: Urr. s?ientista. inglez, após de

\ Ara;jD, agente, n�Sla I �ed�r�gJ�sc��� ���ld�o��go drede pel� providencia afim d� mostrar-lhe �s maís prem�l1-
, aCl!rados estudos de laboratono em L�ndr_é's, cons�- cidade, da ,Companhia Na- cação na vida politica do) paíz,

tes �ecessl.dlid�s human.as, .�n:"li1ar,lhe.�os meios .d� remedíar,
gUlnl com 0<' actuaes recursos da serenem, preci- " "I' d ,:"'f'. ,'_ C los de' eitad s os que alrne- a ellas, e I_nsptrar,lhe. �lrmIsslma .confIança nó, divino poder.

,

,
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�' '_ , '. €lOna, é ,::vélvegaçaG .,ps-. ISp
.

o
t- •

'

_

i1
, Nascido de Iamílla pllupernma estudante pobre e la-

pitar ?e,:cem milianuos a ev�Iuçao.: d�s f'Specle.s. teira,
'

�,�
"

Ja� .melhorI".d: sltuaça,? � o� borloso nas uníversídades de Sarag�ça o 'I'olosa; ap,risi(!IJaclGInstal ara-se depois em .. uma Ilha -perdida no meio O
' "

. t _I p�,hhcos profls,wnae�, p.Iv�sa um dia por corsarios e vendídu como escravo na Argelia'• <, ',/. exuncto, que con a ram, porem, ua constítuíção. a .' .. .'. .' .,'-los mares e ahl,., aco;npanh"d? de outro collega, va 37 armos, era casado 's�lvação do paíz, émbaoneí- maIS. tar�e VJgaEIO de paro�Ulas rmseravers, .co�o C,!ctty �,
entregou-se de corno e alma as suas ousadas pes- 'd H raram em arco e se felicita. Chatillon; capel�o geral .daa galeras_do e�tad" e �IV:end6
." -

.' .

,

. C8m a exma. sra. . y- ,J urna época Iertíl em guerras revoluções, crises admíntstra-
quizas, !ügr�n(:)), realisar o' milagre almel.ado: tra!l�' poltina Alves de Araujo, ram m��,!aIDente.,. , tlvas e deficiencias -socíals, 'pode São Vicente de Paulo co- '

�()rmar em seres humanos, as feras mais bravias d"
'

ti' ".
A eleição do presidente co�s- nhecer por experíencía e observação a penuría as humilha-s:

• '., " '_
' e.:xanr.10 lesse ,çonsorcl:), tltu.:Jional despertou porem, o _ ,�.'

,

q�e. so!fnam: Cllm ,esta transformaçao, �atroz�s sup- dois filhinhos.,
'

int6fE:sse do povo e' a f\leição ç.oes, o .d�samparo, os s0frllnent�s (le toda sorte li q',le. es·
PItCI,)'; na«Casa dd Don> quarto do laboratono onde D'"

�.

'j' .� d" sr Getulio V:ifgas C' usou
tava sUJeIta a g�nte pobre de sua ejJoca, não ra.r(l� o:; casos

, '.;- , ,.' " '

,

" uran tr O penol O ,élfP ,� '., _. .' ii, de mOrte por .frIO ,e'(por fome, m&s';:o na capItal d& SUIi
,a trdnsmutdçao era realIs?d� !!le.dlan,te ,<l!terna.tlva tado que âhteç'edeu a re-

u ...a satlslaçaú m�lto ale�_de grande pat:ria. . .
'.

'
'

,je fortes corrente.5 eledncas e mterv,ençoe.s cum- volul'à(J - dp 30 ArauJ·6 qualq�er ,espectatlva. ROJoes, Por outro lad@'oscargoselevadosque,embora.contra
, .

d '1
"

..

d
' 'I' , ..," ,

'

, estru<1lram nos ares e o pOVO '

r· b j d d d II
�

�lcas q�e. a!"ran�ava:n gntos ,e".( ese,sJ)�ro .<�s l� e-
que era entãó pilot@ da de f;orrillo nos labios, demons: i S�1l gosto, �I o r ga o, a exercer, _esveú aft;m� �� os ,?OS-

,fezas vlctllúas uraClOnaes. E a tlh::t solitana fo: se ,_. h�' " " ,tr' u a'pprovat'ão ao acto dos tUlI!es, os recurso,s, da� for,ç3s e dl1s fraquezas daIS ,<'lasses
,

. _,
,

,�an:l a mercante, pre:i- (I
•• Y,,, i maIS abastadas da sociedade. '

,povoand,\) d.e lima espantosa mult!_dav de seres hor- tou inestimrtveis serviros constltu.mle�. E. qu�, mal ,com' Legado do Papa em missão cO·lfidencial J'unto de Ren-.

'1" b "... f .,'�, "h' " - '. ' (', elle peiOr sem elle.O sr.Ge·,.' " -', .' ,
.,f!PI antes, q_ue,. t;1n ora, �om, elço�s, ' umanclS, c?n, ao nlOV;lmento que se p:-e- tuli� Vargas" cQlÍseglllu eoiflque IV, esmoler·mór de Marge.rlda ,de Navarra preceptor

ttnua,varr: a al:�entar, nas suas alrnr.s �elvagens'l q parava" mantendo c\ons-I Brll�il, o que jamais "gov�rno: dl! }uturo cardeal de Ret?l' r�claI:!lado por L�lz JSlll !l� seu:feroCidade ataV:lca. E a ordem era mantIda' naquel.}e t' t I' _,'

d' � ,I, 19um sóUbe ma'nter· a 'yin. ,leito de morte, conselbeIro da ramha reg�nL, Sao ylCente
','

'

"

I. b
. ..., '" '

�
,

'

,
" a_n es Igaçoes,. eS(Je a! a "

.
"

II, 1 de Patllo hombreou com as pel>soas de maIOr t'utoI'Idade" emundo Isolado, '_ pe ao f'dl�ncla ,::1 u;n(l lei �everi:l. Parôhvba ao, RIO Grande, I
pathla popular após, qU!ltro! de maior riqueza de 'seu tempo.

'

,

,

que mé.ndi1va nao matar; nao comer,carne, nao, der,· entre -(15' elemento's ríue Ilnnt(!s deãgoverno. Elle amda,; Suscitou cntre ellas o respeito e algumas vez�s a ad,mí,-; I'
' .:. I." 'd'"

,

_ .' " '-1: c'on mUlir a ser esperança'
'

.

d· d d' d' D 11 é
'

b'E�mar s�ngue, e ÇUj3 slmp e�aln�élça e �ré!nsgressao discordavam da politica I:dn povo brl1sileiro, emqu8I.Jto t r�ção. e a· g,mlza e. VIva e e ICf! .a, e as q,ue .:e�� eu,?
, era. cé!stlgada com veroastadas, tochas mf.lammadas;.l :'-,

� " "

'não avurtar no ambiente püli-! dlOheJro, e as autorizações, ? �púl,O de que prp.C1�ava_para
','" � �.. "r:', I I'�

'.
'«C'�' ,. D

-

� ,"Je en"a0. ,

�

'.

,
' ·d 'I ·à '. ' a sua gt:anJe obr!l. de benehClenCIa, A sra. GondI, mae ,do

r?U com uma vls:ta a ,crm e I:SSlma, asa UI or,' O seu ,s�pultamento,rea-� nce I!lutro I ea que J
.

Só 1i,le ! cardeal de Retz, foi urlla de suas primeiras «damas de CRII-,�pd� os ferros a1J�do_s ,esperavam as .cé!�nt;S da� lisado' na
�

tarde da hóje, yan.t�, vlbra,ete,a dommar (18.1 d�de" e, com ,ljeu �arid(l, a fl�Iidàdora da «CongI'egaç�o d(i
:JICtll�as per? retaIt�ç,oes: dolorosas. A �I�clplma fOI foi acompanhario pü'r ele- ,horls0ntes.., , I mIssão», e san!a �UJza de !v1M�llac.el'l,�o.ntra(la.I?�r s. VlCen�e
'matJtlda na lIha ate o dld em que @ s �lentlstél, tle-, ri'

'

I '" ,Para a ,hnha da '! ltessa mesma 'SOCIedade, fOI �ll<l princIpal auxilIar, na' reah.)"

." d '- d' ,

. ,

"

"

r va.? numer.� (e pessoas,

I"
.1\,

•

d SI: za�ão das suas ebras 'de carldãde.
"

;,,�es�Jti:l� O de�c(�rtar se e u� mtrus,o qu,e p,en.e,lxara vendo-se :"o'ole l! "ataude '. .rlTlenCa () u :
� Constituiu-ae, assim, São Vicente de Paulo, como que:�Í10!" seus. cl?mIl110S, o,rde�ou a, uma.de suas creat�ra;> 'numerosas Coroas, com:' A'hnha ,de trhnspor!e aereo 11 Q élo que �es�a epoca. f�lta:va, entre a� du�.s !!Iasses extre;�

QJ'� o el:mmasse, sem pleda?e�--:M'IS, .. ,

e a. lei?_- expresslvr�s deriica'torlBs. :�l1tre. os Est>ilios Um,dÓIj e � �as ida s.oCleqa.de, a maIs rIca e a mal.s 'r,IIseravel ..Por d�ei- (

'objectou o monstro atemonsado� ,-, A leI hOje n20 _' . V�.merlca do Sul, terá e!fi ser i �Ign)(... e\l�ente de �eus, elle estava deslgn�do a faclh�ar e"se
""I' f'

- t' d I
�� ," ·t·' ·t', O'

.'
f' Acçao Integralista ,!IÇO, brHve.mente, �aIs umlllDtercambIO de sernço que o pollre e o ,rICO nassQ:C1edade:�,Vét c, - OI a T_espos a. o �)tlCO sClen IS _a.' cnme OI

,

'

" ,.;, I pos!'ante 8VI�O, o �aIOr, que r,hristãs devem um ao outro para que um e outro,se descar�,
'col1s�;nmad� sem v.a�J!la�oes, mas nada pOllde ço�..�er .BraSllel,ra��, I,�te a�?rlnOI, empre�ado em I regue doI" far;dos com que ii vid� os aC!1.brunha.Que fardo" sãq
depOIS a funa sangmnanél daquella hordé' que fllªJU"

' Opudeo local ,da.A cçao Ic�uZPllos .'-, ., esses? Exphca.o Santo Agostmhn: .0 que pesa aos pobrlilsl

e,bri3 de sanO'l,le e de vin.dieta, batendo á porta '10 Integra,lista,Brâsileira re-I'�
O' ..Br�'z,llwn·('}lpper�".t('� é nãll terem o'n.ecessario; o. ,que pesll'aosricosétereDlmaili

-t, b'
.

�

'd' , b··
-

,

f' ' ...·r;" ,A I"
-"

'

.b' d
'

'� ,'(!),S l'íegUlntes caractensncos·1 do que precisam». Dando aos pobres o superfluo, os ricQ!3� orat�)f!o ,.or. _.e ? s!l I', se re ug',dél: ,t , elo nao C( ,eu
; u�apte � �orren:e '!'l�SO �m carga, �9 tonela?as;l aliviam-se do onus que o.,; afflige e, ao 'll)esmú tempo des.

vclle! HOJe é.I leI nao v�le !
•

Vam.)� tlra� 'vingança s.eman� adhesao
,

de ,v.:..-I �elocldade l1)'?XIm:�, �09 kIlo- carregam sobre o dorso do� . �obreil o fardo que esteõ n_Jllldas ,ç1ores sof!ndas�., O cla.mor era UnIsono'." E (I Itosos elernen tos que, for� I metro.s á hor�, vel�ocl�a:!e de podem suportar... A esta dlff1C1l e árdua tarefa de banqumro,
êreador, empurrado peld horda,foi levado até á Casa tificando as fite,ira" dos (cruzeI.ro, 2.'i7 kI)ometros á hora; dá caridarie é q�e dedicuu São Vicente de Paulo a melhó,r'
'd' 1)( 'd' d

'

d ,-' -,., d ,'. ti
'. .

J capaCIdade, uma tonelada de porção, de sua VIda. ,ii Ir, elta o, na. m�s:n,a Ille�a e oper.Jço -� 0.0 e Cdmlsa�-ver �s, permltt!U 1'correi�), mais 32, passageiros e Com que exito co:\seguiu, a sua fama universal attest�,tan tas tortm3s mfnnglr3 as Ci ea �u ras.E;rngu;..nto ISSO q u� o. seu raIO de, acçao. I se�s homelÍs de eq.úip�rem; rai� Mais admiravel, porem, qu� este êxito é a desproporção que�
�

os monstros tudo quebrav'1m, na ansla mfernal de étttmglsse tarr bem os ar� I de acção; 2.012 kl_ometros, medeia entre a formidavel obra realizada e o instrumento;
descobrir }J fél ti dica ci:tixé! do� ferrinhos que tantaS redores da cidade facrli- quatro. motores de 720: CV.; o fragil instrumento que a realizou: I)Ill pobre sl:Jcerdote. sem
vezes lJ'es havi-a < rasg-do a�' Cárne" E' a innume� lando ou·rosini' a sua

COmprl!'!lento do �pparelho, 20 autoridade omcial! 'vélho, dO€-nte, alqllebr';ldo. :'., f:'.:'.. ,a". ,� .

. '

' .L. �
• ,metr;:Js' e 73 centlmetro�, con: Esse homem deu de esmolas "'ô na PlCardIa 'l na Lorenafi1vel l:�lIerça? �de bistUriS fm pequena pard attendcr pr?XIm�t l11ffusao por, todo. t�ndo oito caQines. ' em dez annos"maíF 4e sessenta milhões de libras estet'linas;'

a,o deselo deYJngança daquellas bestas (!esenfreadéts. o 111 ter�or. ',. ,e
�'- "d�' 'd'

'

f
'. -d'

'-

<' .dist�ibuiu 1108 c�mpon�zes em toda a Fraüça um sem numerqj
,

HCl mats d� 44 annos (:jUé o BraSIl vem senrio
I DomIngo ul�lmo, CO�,

' onsl era, o� ena o" ..
\ d.�. tnstrumentos agrar�ot;l, de sementes, de- �lverps; em Pêlri�,

r,etalhado cruCi'wlo expemnentÍõrdo'� entre atrozes grande enthUSl'êSmO fOI para o futuro o dlal.8I.lado, codl,as s�as «so�as.e que paivou _da mor.te a popu·
" .

'

\ l.;, �.
, _""

� ,

. _ '",'
_

' 1
'

r:.' ,"
� , ,lação; e� uma �poca de, �xtre;lIa desolaça�, vestIU � :,;u8t�n-soffnmentos, pd()� apfl)vtltado,���, de PQ�llçoes que InstallCld.l 0, sub nuc.e,o qa ", ,16 de J'ulho '

tou os mtseravels de quasI t:>das as par0ehlas do 1"81'11'; I'es"
teem conseguido galgar os P9s.tçs, d,o .illélfJdo e, de Barra du RIO, no qual sei"

,. ,_ "
.: gatou captivos na Argelia, e recolheI) em umjl media de'

la :ditar as leis para o p0VO,' .leis, qll� (> orasileiro inscr�veram, nessa o'cca- . A, Commlssao de
. :oIt: 3.')0 por an�o. Ii,s criancinhas gbandoll&das em Paris ..

acata é obedece com a disciplina ,de nuém desejaojsião, 12 companheiros fi.,c,l� apresen�ou·á As;sem- Esse l'ilmples sacerrl()t� �ef()rmou, por seu �xemplo tl
,

.

"

'," ,', " 'j. :�h"" � ,'1 'f· l- j h f" 'I blea o segumte I?rolecto seus comelhos, ? ,clero secular. de seu t�mpo não so nii Fr�n-.re�urglmento OI:' sua patna (f C ao� il �:)u.e 01 an- can(? a, c e la ,entregue d' <> I
.

_

.

'
" ça corno na J,taha é' na �oloma, 'e enVIOU dezenas de mlS,

ç;3da peLs màos gov�rnos. _!
' provISOriamente ao sr. Sal- .e r�so uçaQ..

" ,. sionarios por alIe propio apparelhltdos, 1:l1l� povos infiéis dá:
"

As !ei:J, !)tlfem, são feitas de cirpa para. só se- vhmo Teixeira. «A .A.s.sembJea NaqQ,nal �umsia, ,Argelid e Madaga�car... Esse ignorautão. eo�o a'
rem obeliecHjéls de baixo. Quacdo nao convem ao<; Amanhã os t:amis'as-ver- Const,ltumte _-resolve: SI me�mo' se chamava; atraIU ás s�ad mt),destas «e'JnfererlClliS»,
d .. -

_ -I • I' d" f' '1 I .... .. I)'
_

',h' Artigo, un;co--Em ho-' de S8wt.Laz�a�e, os prelados maIS eml'lentes da epoca, osetent,)I e:; a exec:uçao .uun:a el na a. ma�s etCI (O (les tn:sta rlrao o su ,nu-
:"'1 '

d t 1 _
seus mais dlsttpctos .�co!lltemporaneos tle tqdas as classes'

que c1amM: «é! lei hOJe nao v'aIe». Quasl todos os, Ck�O, de Itoupava, onde a m._n< ge_m � a a ,',0 pr_o suciaet>; e eIL�tellÍpo de' hesill!,çõei" e incertezas doutrinarias
presidentes" de, Republica lar.çàram, mais de ul?a, irlf'<l !f\tegraI.istd conta já I mulg,cç!'l0 da C.onstltmç?� cunst�tuiu se u� das esteios .mais firmes �c1 igreja na d�feza
vez, este gfltCl. Arthur Bernardes soltou"o em vanas deCidIdos adeptos. BraSileIra, o dta 16 d� JU con.tra. as heres.as do jan,seOlsillo. O cardeal B�rulle fOI seu,

, ._" "d'
,

d', "'Q' d YT.,,. "

.' ". lho de cada annoserafe' amlgo,o,doutoSãoFranclscode.Sa.lles,seuadmlradur,eBos·'occasl,oe" maIs. e uma .vez por, I��_ uan o o sr.
_

\ , .. IO� lr,ltegrallstas 'd
.

I' J suet,'o eloquente Bossuet, seu dlilClpulo naa.prendizagem da
W2shmgtoIJ LlllZ contranou as a:mblçoes do 6r" An- estao coordenando, el�- na iO :1.aclO�a Rm t�l�) o verdadeira eloq\iencia christã. majestosamente, desatavi.a,da...
tonio Ca"rlos este gntou, enfarad<;>: «Precisamos fa- 11jentos �,.)ra 'a proxima' terr tono a e\)u, IC_a, Esse doen.te,. esse velho otogenario que mtll �e podia
Zf�r uma nOVél lei pürque, eSta ninguem a c:umprf'.» arganisação dos nucl�os devendo esta res(l.uçao ter ::las p�rna� �n�Iltrllda8 e que para se locomover tInIUI que

E f' '1 ,_ , f"" •.
" E :1:_ N· " ,C' b

.�, se·r promulgada pela Me- lisar �a «Ignomlmo�a:o carruagem d9, IUX9 que lhe, empres-, ez-:;e t, revo uçao para azer a lei no\ o. (e dve�Llntes, .am, OflU.. (d �s' mbiéâ �'e 0-
,tava �ma de suas «':Ia.mas de caridàd? .. , viveq até (J fim �m ,

Q� home�s que foram votados para elal;>urdr. a nov Ilhotn,,:?enhae LUiz-Alves. ��
I jc .r �t��' t

," ab\' I uma IGCeSS!j.nte ahvldadp. exócu.tando eIL pessoa a maIOr,'
!el reumram-se numa ,:wserr.hléá dlscutifam'na, CommHnicol',n03 a Prefei.

ni'! !Jns I u.lO.e e p� 1- I part.e. das tarefas que emprehendIa, dIlD�O a todos os seus

emendara�-na, (,rganisaram-ila e promulgaram-na. tura Municipal ter sido adiada' caria,.no «DIaTlú Ofhclal»\ I aU�{lhares o exe�plo do trabalh.o, e d�dJCand� as horas da
,

Lei nova dt'sfinadiit a aCéibar com as oIyaalchias para o proximo dia 6 de agv8' pilra que prorluzd todos nOIte, que poderIa el'llpr�gar em u� s?mno reparador,,,,á.ollra '

J
• _

" '. h ' ,
.' . •• bl' fI

.

tI. suplement!lr de "ua copIOsa e c-arltativa corresp,'ndenCll\ . ",

Com as reeIelçoes, com as preferencl3s mas que
to li concmreI_!cHl,pu Ica pa· os e e.l os .egae�,_ revo

, ,Qual foi'o "egredo'desse homenl cxtraordinario? Qual
ti!1ha no ,i,ia �m q_ue f?i assignada7 na� "?isposi- ��:oc��s��i��a�g�, ncoo�f�:; gadas �s dlSpO�lçoes en� u, força .tIne lhe pel'miltiu rf:'ali�ar, sosinho, o tl',abalho de
çoes tran�;ltonas" lllcIm...tas nos ultlmos artigos, á edita.,s que vinham sendo pu- co�trano. _

� um pugIlu �e humens «pe_rosos ....•Bom senso,bom humor,

g,'uiza de epilogo "ad3 mai-' nadaC menos que isto· blicados devf\ria- rehlisar·se Sala d;as' sessoes, ,j6 de I bom. coraçao,,"os, �ons m.al� aparentes do seu car�eter, não,"
"

._ '.' -. ..''':'' '

.

, d ',� ,

, "l·ulho de 1934" , bastam para expllcar a lIltensiriade de sua energIa e a pos-«(I leI hOJ� nao vaIe.', - sogun _a ,.elra:, "

.

I sante vitalidade da sua obra. Para entender é preciso' en,
,

-. Pra7� aos, ceuS que não estejélmos pro.xÍlT'o do c;::::::::=<:::::::::::::::=c:=:::==::::::::o:::::::::==:::::::':::::::::::::o�=::::::::::::::;:::::.rl trar Il!a!s OQ am�go de s,ll.a �ersoüali,lad�,. enxe,�gár nelle o
�d!a em, que. o desespero' obngarh os brastlelros a (), .• �

'O' q�e dIvIsaram ,o., �elJs maIS argutos admlrad,?r ... lS: o seu hu·
.-

'
" ",. d f

.

h ' '50 "�edade Guar�'ny I mIlde, o seu SUQmlSSO, O,i;au ardente, o seu uJteIro amor a
I{rocur,ar Ct ,alxa cs ernn. o�. ,""'� .

•
"

� Dl-:us.�,Esse amor'é que (} animou a servir sem vaidade a casa

G I F F· .
' <..I 5 �{ () (\" dos G0r.di e o ecnselho da rainha; assilU' como a en}rentar

enera ranco errelra r�: com��anuate 'da, a. e- ,De acc01d� com o art. 69 § unico, convido os I sem te�o;- a colera. �e M;.ô.zarino; diante de Dells. que im-
,�De regresso de Flori- &Ia� Nlllitar, com, sede em O srs. soci(lS e eXTntls. f,tmilias para a so'lrée, que se () I portancl3 te� o maIS Importante dos homens'? .: . Esse a,mor

'nop' r' d f
" �.

r Lllntyba. , • realizará no proximo dia 28' (ia correntr, na séde do é que o habIlltou a serVIr com tanta abundanCli de c<)raçãod o IS, OH e 01 assls Ir
D

�

" t t d', O Ctub, ás 20 horas.
�

� (). a todos O!'l seus semelhante'l e em particular os mllis indi·
- � !al�çamento 'da pedra 1 ,', �ran�e� a cur a !S a �a Dm'á ingresso, confo.me 'art·. 72 dos Estatutos, o, gentes, image� do !ftel.>mü peus que a tódos. redirr,ill, ESl>e

'

ftlnd.imental do quartçl �e�ta, cld�ade ,o b�9,eral
() taJão do rnez corrente, Os srs. associados que quize�

�
.amor é que o Impelhu a agir ilem ilUflca medIr s_uas f?r,cas

para 0.14: B. C. esteve

I
f!anco ferreIra. ViSItOU rem, naquelle dia, saldm· os� seus debitas, 'Poderão ou sllas posse�, t;abalhar c(lm�) urp. Herc�le;. e dIstrl.�Ulr es-

de p3 -;;;.agem t 'd _
dlverbos estabelecll1wntos

() p1·GCura.1' o sr. Thesouniro' no Edificio Social. mO:3s como yn Creso, a acudIr (:)s :uecessuados paI' dlv�rsos
;t

�,' nes a CI a
pllblieos e varios pontos

'

Outrosim, tomo a liberdade de chamar a at- I
meIOS e em dlversosloga�es ao mesmo t�mpo,como uml3rltlr�u ,�, �coql�.anhado de st.us

da cidade. ,tençã? dos srs. sacias pC!ra !'tão l�varem em sua c0i1?-- I a dªr pelos hmnens tod� a sua energIa c�mo pelo prop,rIO-aludafl�€'s de .ordens e do O pan/na, pesson.s eilran'.ws a Sl?ctt!dade, salvo mum· (\ 'Deus ao qual Sp co�sagriira; .. !'i:sse R�,,� e que o fez sa,lto

cap. JoaoMarInho, d& For- das do respectwo convtte espeewl. I, porqu.e lhe_deu força:-a graça ae�es�nl'l� e sem a qual a
ça Publica o gener I

Foram augmentados para O
"

João P Brandão-secretan�o�" s';la.
VIda na� se expltc!l-d� eumprlr lI�teIramente aquelle

] '1\,," .' f'
sr.

D � ,vinte contos os venc'imentos "

dIVInO' precnto de carIdade que constitue o mandamento
ose mana ranco ,l'er:-el- do Presidente da Republica. �====�=::::::::o�c:::::::=o essencial do christianismo... "

�
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IJ' Lt, TI ..M A S N O' T I C I A" S iFacilidade com que]
- ....�,.,'.' " se mata I

• • ••
'

o I Cornmentando a facilidade IIO O (N 1 E R I O R pela antíga caravana de rner- dívíduo,
I com que se mata no Brasil e" . ca-lores de seda entre a Eu- Inglaterra . a facilidade' ainda maior C(JHlDistrido Federal ' ropa e a Asía. 'Segundo o-Daíly Telegraplis.] que se absolve os assassinosO 81'. Getul!o Vargas decre' Dinamarca o programma de. desenvolv! ! commentava ha poucos dia� Itou nomeando o sr, José Ame-I Dada a extensão que a fal- mento da� fo,r.ças aéreas brí- i um matutíno carioca:rico de Almeida para exer-, ta de trabalho assumiu nos tanntcas, ídealísadopelo sar.: «A vida de um cidadão cus­cer o cargo de embaixador I ultimos tempos na Dinamarca, Baldwin, collo.eará, depois de ] ta, entre nós, o que se pagilldo Brasil junto ao Vaticano., o governo estuda presente- posto em nratíca, a. I!lgla�erra: a um advogado influente para-Foi assignado um uecreto l mente, um plano de eII!lgM, em egulll<l:ade dI! condíções : produzir uma deteza sensa-,prohibíndo a insta Ilação de <Ião regular. Nesse sentidO., o I com o� paizes em que essa cioual, Se fizermos uma es­Iabricas civis' de armas e mu- ministro das Relações Exte- arma � mais poderosa, A e-
I tatlstíca dos- varlos preçosníções. riores jà se poz em eommu-} xecuçao desse programma �e· : cobraríoa para uma defeza-I. -O sr, Maciel Judor com- nioação com alguns Est<J(H'S I verã demorar CIOCO autros.ün- os bons preços são rarlssimce Imunícou ao presidente da 8ul, americanos, a!im �e en- dos ?S, quaes a hlglaterr� terá, -P?t1emos avaliar em 300�090constltuinte que foi aberto o trar em· negocraçces dírectas t adquirido quarenta e "0110 a, a vída de um pae de Iamília,J

credito de 7.291 contos de. r�is i com os respectivos governos I cíucoenta novos esquadrões i Qual o remedío ? E' simples:para o pagamento de SUbSídIOS sobre o assumpto. completos.
. 1 é tornar as dísposíções legaese demais "despezas da cousti- Estados Unidos -Quando os €überanos ln - i contra o abusivo porte de a1'-1 �:�.,"" ".t·,fi_ �_ ; '",:"{��",;;',';,.f,;'.,'::�,' ,�,..._ l'r.!

••: ��.'�_. ,�""" .��.,tuinte até dezembro do cor O I ít glezes regressavam, em seu mas uma realidade Ní iguem i ,,_' _

- . c:.,_: :_�!G , _ ''í!rente anuo
r g�vernf rãesú l��u}�rm�

-

automóvel, para o palaoío real tem a vida garantida no Bra- I'-::0 chefe do governo pro- blrb�dlmporl aç I? 1 ImIda antee de Holyrood, na Esoossía ao sil porque qualquer rreníno 1 '-;;;;;;;;;;;;;:=::.....:�:-;::,;.i?:;..,: .;__·.;.-,;..:":.:;.:�..;·�;;;;�:,;.'?_;,;,::";;,.·',':""'.:.:l,;:,�__.;__,;;:.;_;;-:.;.'.;;l:.,..

-

e 1 as a COI\ lCas u ra
< ld' d

'
-vlsorío assrgnou na pasta da I

dois mezes afim de combater p�<ls�rem por uma a ell� e se dá ao luxo de reservar I, F I
., Agricultura um decreto crean'l os abusos � ex lora ões

'

ue ml.nelros alguem da mlfltIdão suas primeiras economias ou isca isaçáOdo uma taxa de

allto,defesal-· h"
. fl?t áÇ., qb' atírou uma garrafa vasIacon-'pllra comprar um punhal ou ]• . d ... '

d bn nr , ' vm ali! s!'ln�\) �l os sem ra I tra o automovel real que só ' E h btt d ---======================-_-"-
ua pro uccao e , .. ,)J.la, no das restríeções ímpostas aes-I' um reVOlver. . . o a I o e

Ivalor de 200 reis sobre cada U

•

,"'" não fOI alcançado porque o andar armado desde criançaencho exportadr: . nara o es_18e cAoml1m",rcl°' .

dllC : mutorista, prevendo o acciden-, não se tira mais nem na, Banco do Brasil. .

'd' d' -, eganw.o que os oro '- ,

l 1 u mar ha do car··
.

,traQge�ro, IOCl lU I' a mesma
I tores cinematographicos vio-l e, a:ce ��� a dI: .

'
'

velhlC'e.
, '. - Comercl'o do Ouro

exclUSIvamente �<;obl'e os SO'
I' ra s leis naturaes da dtl. iro. 'n po lela pren eu lmme- A arma é uma garantIa pes- .

,

cjo� 11a Fedel'aça? (J -1' coope-I c�ncia 8

e fi't'nosprezaram a! c!latélmente o cU�fldo. soaI. M,'lS se t_?:tos an�arem Em cumprimE'nto ao dispOSitivo do art. 7: das instru-r8hva", d.� bana�!,cl::r::i'e" que moralidade puhlica, o cardeal'
..

]apa9 ,desarrI?ados �ao e m�.. s ne· ções de 7 de maiQ de 1934, bstixadas pelo sr. Ministro da
se organ).�a�em .I.' �'I.,� I George Mundelein fez um ap- I ImClOl,l.se a cou�trucção e'}1 ces�,:,rla eSSa garantIa. Na, Fazenda, sobre o decreto nr. 2ô.535, de 4 de Dezembro de-"A. �UI�CIIl dP��?�.!'·1l uma I pello a c�ntecas d';l milhares! larga e�cola .�tl e.utomoveIS I �taha, na F�a�ça, na, In�lat�r, 19-33, le"amo� ao "'onhep.imellto dos interessados que as f?�­con"�lr.':lçaO,, q�l.e. � :I',-th" sendo I de cutbolwos da dlOcef'e no ll:-ves. da 4 Cllllldros: p�ra a ,'I, na Belglq .. , and"r al,rna.1.o I m'ilidlltjes regulament�res daquele art. devem ser pre'mclU­
tramada nl1'",: ert�R ',:';; Clubs. I'entido de boycotarc'lm tU3 pel' i venda li preços redUZido",. Es, ,é geralll.lent�, prova. de "ff�l�!<- do�, rigol'osalllente, na Capital

.•
Ftlderal, drln,tro do p�azo de� de Outub, _, p Ll(l:�.o ,de lu -

lliculus conside�'adas Obi!0enas. :, flfl carro, cUJO peso, t�tal é de ,mellt\�s I,:ferl�res. F. a POhL;HI 130 dias, e,' nus Estados da Ulllao, dentro do de 60 dIas.Ino, Olldfl f:!� 'i�PJ.,l·pfl_f'lldldd I
Sua Eminencia declarou, que 1400 kllos, �oderá dese_nvolv.er: por la brm.el:. Porque and:,?: O registro dd" firma'l interes'ladllS no comercio do ourogrand,e qt1an.;l�,.a�,� �f' }�':;,n�>1�'1 todos os templOS desta (liflce- ! tlmôl . �eloc�gade "

rn.!lxlma
..

de I mos todos arma:(os 110 Bra�ll. I sera feito na Capital Fed('� d, no Banco do BraõiJ: M�tr�z� e
armas e l,n';... lçC;;�'" ", ,/11 �� se, realisarão uma c!:lmpanha! 70 kl. borall.lJs cum u� ('fl' I

Nosso pov�. é .ãu bom, ..�� 1 n08 Esti:ldcs e,m suas agenCIé!8, noservandQ-se - as Jurrsdlçoesmento,. q_u� V� !. :;::J:;�;,:,,:e'1a I dominical de apoio ap pro. !
sumo de l? lItros. de gazol.na! mansl)... �,eIXern?d as alma,

I r"ls):>ectivas .fIliando se �r!ltar de firmas estabelecidas em pra,eXPI�(!I� P( 1., (";C"'���,\;, i a_ pro, 'gramma< da ·Lel!Ciã.o da :q�ceI1�, pnr 100 _kllometlOs, .

�
. I para o� ��!�gacelros pMque ças 'ou,d_e na., �o,!ver fllHll des�e Banco.. ,

mulgH9,a_o ri,
. OI.,'�I:<l.ca? ou

cia, organisaçã,) hgad '1 a.lgre.: J --�m. conSe'-lUenCl8 d� vw- I e�l&s. nao fl�a� bem nas aI ::;ao condIçoes npcessarIas do registro que as firmas
da e�el?a .. !Jl :,QJct;1l�H11: F�ram I ja, contra os rf-feridos, ,fiIms. I lenta, tem�estade.�ue del>abou! glbmras dos Cidadãos. comerciaes ,que lIeg?ciam erp QUI'O, sob qu!!lquer. forma,presas .mil.,l� "� da l'l;:;�s�)as: -Er);1 consequencia do vio- : �ob�tl a mdade Japoneza df>, I '

qUll;ntida<!e ou eSJ;leClE', e8t�lam legalm'ln!e Ol'gI1JJlzad,ts e-9 eh!'l. dE p_o,::,a co�· lento fUl'8cão-que varreu ,Jack-; IsshlCkawa, m�rreram 250 Jles . Augusto Montenegro I'l:"gIstradas na Junta ComerCIai das reapecllvas praças, ond�roUnICOU á,As"l,c1ay'l:\1l BrasI' <lonville ce'ca de 5000 pes,: s,.as afogadas e CPfca de..
E t 't,' i' A

-

• sã,.! feitas, as t;uas tu..nzações Cljtnercíais'I
'

, de I nr)"en � ""ll'oensa-o " _" . i '1 f'· m lecto s eve nes a CH élqt" con-I .
. .' '_'

eira r, tO'>", �.' soas ficanlm sem tecto. '

i mI Icaram se
,

.
, .' . ", Para maIOr chlrez'l ,lias rer�l'Idas lllstl'UçOes, transCl'e-da' cemll,'" � Hllp\,�nBa. . --Quatro mascarados -dyna. ! Paraguay ceoen�f�-no'3 (, prdzer de

vemos o artigo que con,stitue objet6 do presente edital:
'""';"A «��lt:!"-» I1lr;'r�u� a.o ge- mitaram fi respiradouro prin.: l\oticia-�e. que tres mil sol- sua Vl�lta. I) s�. i\uguSto «Art. 7: :A� joalheria� ourh'esarias,oflcin,ls li! qL!ais-ne�dl Fk;Í�� ,d::..o (u .ha a 8�- I cipal da mina de carvão do; dados bolIYlano.s foram mor, Mont�ne.gro. olrector da qu�!-estab.eleClmentos ou firmas que explorem o �uillerciQgUlnt�, ,j, ,,,:1,,,,,«0, que te.r!"!'CapitOliO em Illinois deix"ln·' tos dmaJ::.te o ataque des tro- dnformilção C:ommerchh ou mdustrIa dr) OURO " seu,� sub-pr(;duto!l &ão obrIgados a

shi., nron�l!1cj�di"! .por"occ3Rlao do em 'perig') de �rida 300 p.!lS pdraguayas às po.,;içôes de � ,J
_,

< ,

I requerer seu REGIS PRO ao SaneI) do Brasii, pal'<.1 efeito deda pr(\mUjg.1(,�f�O I]�' Cu.�.,tltUl- i openiÍo;;" que se encontr'wam; nalivian. A offeneiva para, orga� dos Jl)tpre��e:-; c�)m- cumpra e venda. desse melaI. preparQ e ligas €siJeciais eção "FaçHflI lJ ��e ,qu.zerem I no íllteriilr da ref�rida mirla.! g�aya atrange u_m arco de mercwes ���thannil. outí'ôs t.rà,balh�ls., 'incl,usive �e artigos del1ttll'io.s, ótiea e ou-P?rque, q�elLl, �cJba dlCtador I Vellttladores auxiliares P�)�tos ! CIrculo de 220 kllometros de
V. t P ,tros, cUJa 'matel'li� prtma beJa de';l:ie me.tal pl·PCl080.»disto ,S(),� �u', . ,..

di'
immediatamenteem funcClona· I extenbão, nells estal1do empe- IC or raum O prazo aCIma é contado a partIr de 2816134. ,

_. O clJere (;� ","_IcJa eo a,
ment�J salvaram aqllellas vida!;. I uhados 60 mil 11O,meas. Victima de lima violenta

I
_ 1 'rO'I terem as 8!l�O: l?�ades ap'�- -A greve' de S. Francisco I. ; P0rtugal , pneumunia falleceu na cidade : "

,
"

"""""=-�lldo,51lH,:. na. OCC1:)�,�:(�.;;'}1 qu� I
da I;Um�ll'iAi� est� assumiu.do Foram expulSOr< do pajz o de .PalriH1s, 'ond� rt-lsidia e er'l I1115"BSE52525'25:,2525252III' �:::i25252S2�255"2�i!2_5rn�e dl",CU_!-ln na C .. stlt_>mte __ � 1 proporçops JamaIS presencIa- I sr."Rolão Preto e o Conde de a.ltlvo coml'lerCIar,te, o nos",o rn v ' "rn I fijFRA�CISCO CAMPO'J SO?'füIDv.,caçao. ?O,. nome d� _ D(-"J:- das, tf'nrio a 'ella adherido I Monsaraz, leadeI's do Nacio h conterraneo sr. Victor I"raum. ru ,ICE'\lTE ANGIOLl!;TTr flI ru: 9, i1I

n9 ?Ollist,l.tUlÇ"(�' uro g�up'.) ,?,e 1 mais (le 45 mil 'operarios, 01 nal RyndicalÍ8mo' Revolucio· O extincto,
_
que er3; irmãtl ln

" .
' ID Iln ..

SENHORA. _ _. [}'extIWl'l.S',b J:.re\,!:�ld'e,u (lyna�l� \ que levou o gC\'erno a

decre.! nado, 8"que estã,) 'iliados os do sr. ütto Praum, era casadl) rn partICIpa a seas pareu,tes, iJ111.M partICIpam a s:us pare,:!es e MJt�! "':p ii '.l,acltI �}iO JO.lqulm, i til " kt lei m'lrcial para aquel. �Cami�as ,azues_& -de" Portugal com a sra. �t Gergioa Migueis f!l? pessoas de �as relaçõe� ru I W pess0il-s de rel�çoes o naswoen- iUlesJ(,_�etll d,e carde.al Leme.
lia �egiãn, que se apresenta e que são 3ccusad'ls de co_u�., Pra'!m' � j�lxou na ol'phan. m que sua fIlha C:-CILIA cou HJI '!) to de sua f!lh.mha., Ifl

,ta: athannC!- soh uma I1thm')Sflhera

de'pro-l pirarem contra' a tranqmlh} dade 5 fllbmhos, rn tract?u cas�men.o com o sr.
II!! rn Itajahy, 17-7-1934. ruO C\ln�elh� ConsultIVO, do I

fuuda ten8�1). Alguns d�s prin- dade publica..: RELI (3iQS A - fU �8nrlque WllInch.
_ ru I 25252525252.5252S2S25Esta lo �aut<!:JISOU o sr ln,ter I cipnes chefes do movlme_nto Russia l ," �

o �� ln JlI, _'o "
vent(�l' ._redrr;tl, li dar uma CO<1-! eã;; I')ementos 'recollheClda- O gflVel'1I0 decidiu abolir o' Amanhã doming'l haverá Kl HENRIQUE WILLRICH � I .

Qua�Jr(Js pau. retr�t?s.-trlb,UlyaC! UIJIC\i de '�IO contos

I tne"tB communistas.
que G re ..to do mundo cons!- 3 miss:is, 'ás 7 112, 8 112 e 10 Ul ' e [1J L:\.-rQs e artlg,1s re1tglO-lle :el!, e a �ellr-;a1tuade de .2 França dera o �.terror .cpmmuoi"{a» hora�, �endó: a ultima cantada 11J. CECILIA ANGlOLETTI MJ 1 so�. A' venda nesta re-COnl?S �o Ae!o Llo�� Iguassu'l Pf'l'liu do pflrto de S,ilint, subslit'lindo-o por um systhe-' em honra I{ S. Vicente de Plm, Hl .

NOIVOS II! IIdC ãocon�ldPI ar;ld�c I-l utilIdade dos
�1,alo COl� d_estino á G!'o'enlan- ma legal coml?aravel� ao de lo, A's 4 hol'»s da. tarde rea.li- f!:i ltajahv, 17-7-1934 ru ç.be��I s,erv '?�i', �'. A' d S I.

' dt.i a illlSl'.ao polar, trancesa todas as dema:s naçoes eü, sar,,st; à 110 C()!�eglO.�urochlal �S25252S25�eS252.52SH1 iiiõõiiiõõiiiõõiiiõõiiiõõ__iõiiii..=iiiõõi;;;;;;;;;;;;;;;iiiiõõi<;lfnrma, ' :��r� _l�. o u
oe 1934, qlle 'é chefIada pelo ropea8. Doravante flCarão a· o festIvAl de �'. VICente dede Laguna, lei ,Ia"assado P?l' famoso explor.ldor professor 'bolldos. (JS tribllna9s secr<;tofl Paulo'em benefIcIO dos pob'res C,C�'d d II s

completo o acc;/rd,o entre li, .JelilJ Charcot e viaja no tarn,' e dados ao conhecimento do soccorri:!o!! pbJa Conferencia. orn as e ,cava o
;�eraes e e,voluc��ll!�ta8 no s"'_o- bem faffi,,!;o na.vio explorador publico as denuncias e veri· Nesta occasiãn será lírio o re- Na setima retwiéio oHi-t1(io de "er feIta uma fusa0.

"POllrquoi Pas», cuja cons· dictos. '.

latririo do movimento do anno cial do jOLkey Clut· Ca-�Dtr,,: as fluas (!QITentes piJl'- trtlcção data de 1903. Rumania, fiodo. SabbadO,28 do C'.lrreJlte
t,harl'nense realisada do,

lIdarIas. ..

-F::t.l!eceu em PaJojz, acom- Communic,-m de Buxarest terã�') Í(!icio as novenas em. . _..O O E XT ER I OR mettido p�r uma Syllcnpe car- ter fallecillo com a idade de pl'epãração. p'lra a festa do mll',go ultImo em Flonano- idiaea.o embaixadl)rsovietico 120 _ ",nnos a 15enhor8. i\mfe 8enhol' B0m .JeRus que se polis .. correram, no 1: pa·,

.

Allemanh.a sr. Dovcalewsky. Amet, -lue havia recebido um celebrará no dIa 6 de agosto reo de 500 :n{�tr\.}5, ét egu:1,Ifi se a':h 1111 venClldos todos -No «-IJjnanzora' embarcou for'te abaio ao ter Jloticia. dll e c'-lllslariÍ de missa cantada

I p'. j .' I'
os i,ugare& di$fJoniveis no «�éP' I em Cherburgo com destino ao morta do macfQbio Zaro Agha. ás lQ húras e novena á noite. «. nncez�" � e I�r()�rtt(.t­p�hll». par,: (I �eu �roxlmo Brasil, ond� vae r,er i nhUl_na '_ A extincta cnutava ás pessoa;; No proximo doming'." 29 ,do (ie do sr; MIguel Lf:>al P.voo a j-\me.:'Jcit de SUl.. I ao, o �Ol'pí) da s�a. Wa'shmg- de suas relações qt:e hàvia corrente haverá 3 missas, áS' «Lady», do sr. Samuel _.

-- fal.ecI:Ju e,? I-IambUlgo.o ton LlllZ, que y.!'IO I1.compa· 6ide, ha um seculo Iltraz. uma 7 112z 81;2 e 10 hora!>, �eudo Heu"i sahiooo vencedora I �t .

'
,

escrIPt()!' br"sIlelro An�olllo nhado de seu fIlho Raphael. das apaixonadas de Zaro Agha a missa das 8 112 dedIcada ..

- 2 . o'Torr'et', que era coL1s�1 adjunto -·NIJ Cafe de Pariz, em Nic�,1 com quem não se casou so, aos nH'mbros d:l Liga patholi, a pnmelra,� no . pare _' 'do Brasil r,aqllellll. CIdade. 30 �er ap!ese�tadu aoõ1 mar.l-' melíte por causa da opposição I'� que ct)m.memor:ara nef'se télmbem, de SOO, l1lf'tros, ,e residente no logar Carvl'.lho.Bulgana '

,nhl;)Ho8 ilmerlCanos de. dOl�'lde sua proprh familia. . dIa o H:' annJver�ilrlO de SUdllCf,rreram «Caborc» do.sr." _
Foi del<cooertc e:n Sophia cruzad.ol'es daqm,Jle palz que Turquia fundaçao. Esta mIssa serà cau- Nelson Heusi' e � MdruJI'» Nicanor Seara Heusi comum complot communIst� sendo se er!contravam !lo p')rto, !lm� I' A municipalidade de Slambul ta�l� em houI'� a Sagl'ada Fa-'::lo sr. -Olymjjio Olingei, I

d'ona Ruth GUHieiro.
,

presos cerca de 40 chefes, en,' "oJumosa conta dfl b"bldao,
y e eri ir sobre o tumulo r1e mllla. De nOIte, ás 7 horas,I' .' Ele nascido nesta' cidadetre el\€s alguns ·officiaes:1o e<ites �e negaI'am a �a?:ar di- i Z:ro Â�ha um monumento 110 reunião �(fal da Liga co'm I vencendo o pllmPlro.

I
em 16 de Dezembro de 19f},,exel'?Jto. .

! z�tl.do. - �De"conte IS,.,O. das
i qual serão recordadospormeio ()o�feren�la. r�lo T�.V. Conego

'. ....0"1 solteiro, d�miciliado nes�a Cl---:-_Cmco tOllel?dds de polVO-I dlvldas de guerra� -Da.h� re- i de inscrioções ",m alto.r�lev" JB:�m� ?amllra, r�ILor do Se, Registro LIVI daJe e r(,sld�llte em CUl'ltyba,I'a que se acho.,,:un !>J'rnaze-
1 su!�ou gr?ye confhct�. flcc;ndo, os incidentes mais importantes mll1.a�1O, e r�,cepçao .�� UOV(:s . . '.

I
Eõtado do Paraná. desenhitólts,nad:.s numa fabnca na:e pro. ferIdos mUlS de 20 t;nalluhexro6. de sua vida extraordinaria- SOClO". \nte" da relJI?-lao geral JUIZO f )Istnclal e dos casa- filh() legitimtJ de Marcos GUl'-xj�lldadesd",Varr�l:lexplodifl:�m,l, Hungna mente 100 a. havt;lrá mar.?�a da ,Llga. I mentos uo 1°. disbcto ,tHo Heusi e de sua mulherdeIXAndo em e�tl.lhhço� as J�-I Falleceu em Bud8.pest a se, 7

'

g -

!'eguncla,.eIra. �., 7 h�ras" a ''C '1 ele lta;ah 'Dona Etelvíra Seal'á Reusi,nellas dos pr.edlu8 situados I nhom Szabo, que era coasi, O sr. Francisco Cdm- mISSd por alma oe Adfl�.uO I'
da, co�' • c J Y_ I ambos domiciliados P. residEm--dentro do peI'lme:rú de dez' derada a mulher mais gorda '. H Bauer e de prornpl'sa ao .:"la- Faço saoerque em meu cartono habl

I tes nesta cidade .

tnl'lh's II .J D ·Jd· t' d Ipos.commerCI3o.eno.vier- gradoC()r�çãodeJ"'sus Terçaltilam-separacasBrosconlraneIJ/es: . à'30 d Ja
.

<:t • (o,munuo. OIS las an -es e, , ,ti
••

- , '.
•• Ela nascida e nm,Chile sua morte, madame Szal;Jo pe-I cado �ubllc.o. tem o seu j por alma de CIpriano Antonio, ,José, FranCISco L�lte com

ro de 1913, <,oltlólre, oe pro,Regressou a Santiago o ge- sava liinda 175 kilos. A ex-Ilar ennqut:cldo com 'Ü O<lS- Azevedo, ás 7 horas e por! duna Ernest!ua MOreIl'a.

I fissão domestica, natural doneral Arriagadn, commandan t:'aordiDaria criatura conbva, cimeo to de mais uma her· �lma de. Brull� Mlilb?�? JI', á� i Ele, nascld.o á 18 de
.. Ju!h� Distrito de. L�i� j\lves destate do eOI'pI/ de carabineiros actualmente 68 annos. I deira I 112,

...illandad;" \}e}eol •• r pr,la! de 1909, so_lt�!ro. operaI�o. na 'C(.marca, (lomlüllInda e resi.que r;_ecbas;;(;u fi re\ olução He.';panha I' ,
Il'man�ade do�.�. sacrF:�j��to'l tural, d?IDlcIlw.do e r��Idente I dente nesta cidade, filha legi-comotj:lJIiS[a nas montanhas da AE autoridades aduaneiras -I:.." lIfI1II!. l/Il""C Im. � I
Quarla, por alma de V:IgII�a l'lê�ta cldad�, fllho_leglhn.o �� tirnfi de Pedro H:rgil]1) Guer,fronteira com a Argentina. o de Vigo, quar.do revistllvam _<l. ....." ..... ,...{""ií& � Cout�, ás 7 .horas e_po •. ai

.

a ,J�ao FranCISCO LeIte�e de �t' I rt;lÍ1'O e de sua mulhe� donaqual de �Iarou calcular em 1200 lima mala encontraram dois I 1/ I de BI uno Malburg tTu�lOr, .).s I
mulher dOlla D�rothea Leá e., �aria Carolin,a Guerrelro,"am-o eHeclivo doí' revolucionari- esqlleleto�.. um apparentemen- __ 17L.112, �lahodll?-dll Qce.le�r�r peia 8e_n�I� edla faleCItl:; e! elenes�� bos domiciliados e resiJentesos comrnunibtas. Em',Ranquilla te de um homem de 60 annos

�

1ge Clit o JCe.. um a e pro- I n:lrJlla o e r€SI eo e

I em Blumenau ceste Estado•
.

t� t 20 Ih d 50 I messa a S. AJoa, ás 7 hl,ras. I ClJade.
08 comm�UlS "s ma 'ir,am e otltr? de uma Ill� er e

! I Sexta, por .(lIma de RIlsa. Joa-I Ela, nascida á 20 de Feve-I Apr�s�nta!'am os ?ocm_nencoromerClant�s; A maJ.<I que chegou no. me� I quina Hamos, ás 7 1 {2. 8f1bba. rairo de 1914, solteira, de pro- tos eXIgidos pela .leI e EI .al-.

Cft�na
_

de ()�hubro de. !.928, d�vls S�l
, 100, pe!a., RImas de Lucindo 91 'rissão domestica, natural, Oc- gue!D souber de

.
blgllm Im-Os bandldos dA TurkestaQ vend.da em loilao .. VeIO a bor-

Maria Pm:.eil'tl., às 7 horaR, no

I mi.ciliada
e residrnte no IOga.r

I pedIlI!.entu conheCIdo, l:I.?cuse- _
capturaram, t· famvs� explol�' (1� <lo transutlantlco allemã? HospitaL Carvalho deste Distrito. filha o para os fius de direIto. .(1100rco·suepcaon·hSevl·eronsHn�dlll?caeII·dmaadl! I

"A�gf\esntEt'l·mnabe�g·d'OProBcreadsel·lnt�odna ----------d d legllima de José Antl)nÍJ Mo· Itajai,em 14 de Julho 19M.
m '''. )

. .'-' .' ,� .
,... '

Prega'se ren a com se a I reira e (le sua muIheI' dona .

.
de Dungau, na �h!na OCCI' sl.g��(la a José Garl'ld?, que

I onto cadeia I Maria Pedro Mnreira,. sendo
. �dmundo �eus, . .

dent8�, na OCCaSla) em q�e vlaJay.! �o mesmo naVIO..As RUP cI- VA NR 100 'ele falecido e ela domi'ciiiada OfhClaI do RegIstro Clnlexaminava a rota. p<:lrCorrláa <illtoadanes procuram esse lU- A '" L .

SSES QUI! ACABAtlt EM
�

BERCU_
Tosses descuidadas ou que' atacam um

peito fraco, se enraízam e podem dege-
nerar até em tuberculose, Esteja alerta!
Tome a Emulsão de Scott de 01€0 puro
de flgado de bacalháo legitimo da No­

ruega. Fortifica o peito CIOS pulmões. Co-
mece já a .formar a reserva de energia
com que rechassar as enfermidades,

Recuse toda imitação. Acceite somente a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



5:145$000
(10<3$000,

"

1�giggg'
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140$000
141$000
138$000

4:840$300
4:662$000
5:242$050
120$000
15$000

390$600
5$000

4:625$000
1:096$;000
145$000
60$000
50$000
84$000
132$600

4:l88$8oo
5:223$000
5:.'568$4flO
126�000
60$000

1:540$000

o·, �.

PREFEIT,URA': M:UNIC(PAL DE, CAf\1BORIU' Prefeitura Municipal de Hajai '1

,--"Atos oficiais
QLsdro demonstrattvo da arrecadação efetuEld'a no 1 ° semestre de 1933

" com íqua] per-indo do exercido de 1934 I �ESOLUÇAO'
.

"

Re ..olucão n. 216,"de 14 de Julho de 1934�
Arno Bauer, Preíeiro Provísorío do Municip'io de Ibjaí,II I Saldo

-

Saldo usando das atribuições que lhe são contertdas por Lei, devi-
i
1933 eoterior 1934 anterior

•

í

damente autorisano pelo Conselho Consultivo do Municipio,������������������-����.������������� U�rnQUErn�nruB�nnMF' ,Con�deffi�oqueaLci�ovlnciatn.4M,de4deAbril• '-�: l ri, UiI.I.I� .� I de 1859, elevou á Vila 8 Parochía do S. S, de Itajaí, ficandoCOI-10 St;;U USO NO F,M I esta e mais as parochías de Camboriü f' a de Nossa SenhoraDE 20 DIAS NOTA -SF;: : : da Penha de Itapoeoroí desmembrauas dos Município de Por-
/D. CO/l.fBATE RÁDíCAL' i to Belo e Sã,/) Franc�8éo; ",
D,4 DEIJPf;SSÃO lVEPVOSA j ,Considerando que as Parochlas acima reterídas cons-
E ao ENMAGJ?ECfMr:NTQ 'I' tituíram um novo Muuietp!o denornínado Jtajaí;

, DE AMBOS SEXOS I' Considerando aluna que li 15 de .JUIiH' de 1860 foi SO�

2°,AÚGMENTCDE PESO i lenemente ilfotalado o Munteípic de Itajaí, sendo Presidente
VAli/ANDODE /.A 3 fOLOS. I da Provlneía G cidadão J.cão José Coutinho, .

,

I RESOLVE:,��,(ON{JLETOf?E5Tt1Bft.E; I v-Ftca conslderadoFerlaê« Municipal f) fiía 15 de Ju,- ,CIMENTO DOj- OQG/lNIS/10S
\ lho para se. comemorar a ínstalação do rannicinío 'de Itajal,cNFIIAQUECIDOS, JJMEA: I. lI-rIS '�f;colfiS e repartições munícípaes não íunclona-(ADaS uE TUBERCULOSE.
I rão no dia referido

O CANC ER DODE'SE i' III Fic�i. obrígatorto o f�chl1ment() das casas cornerctais,
1 ínrlustrlaes, j',ibricas ou outro qualqu=r estabelecimeuto, ex­EViTAQ DOOQUE ê PRODU:

ZJDO 1DE1A'ACCUMUlACÃO'DO i oeptuandove pensões. cafés, bars, btlhares, garages, engra-
PUTASSIO,EM DETERMINADO I xatartas " uma Iarmacla de plantão dentro do perimetra ,

LOGAD DO ORGANISMO
- .urbano e «ur-urbano. "

OCALCIO orSSOL\'E o POIASSIO I PUBLIQUE. SE E CUMPRA-SE.
OJAIIGiJENO!. éONTI!M CAlOO.' PrefroitlH'9. Municipal dé Itaj d. em 14 de Julho de 1934.
f ASSIM 'SENDO EVITA o CANCER. vrnu Bauer' Arnaldo Jose d'Oliveirtl. .

OSAi'f6UEI'lOl. � UMA GRANDE Prrfpj: Provísorír R"ll?!'etal'iu Municipal
DF.SCOBERTA SClENTIFICA.'Quadro dernonsteativo .da despeza efetuada no 1°. semestre de 1933 OPINIÃO DO . ED�TA L -:

,

.

.corn iquaf penicdo do, exercicio -de 1934. DR,tlM'lÓÉL SOARES DE CASTDO De i'!'(jprn' do 'sr. Prefeito j "'·;l8 Muulcipio torno publiC{(
�====�===========�====��===�====�=�=�I' ����oo�m queM ili��de hl��cOIT�'I�aBo/ü 15hMM,DMM=>

Ir I I I' Pr=Ieítura, recebem-se proposta:" t'm cartas Iechadas para '6

'. 1933 - 19.14 !� 8��� ..

:�
•

construcã. ';1,· Mercado à'e Peixe. nesta cidade. defronte ao
.

" ! "f�';; � ,. ;,.i({"I<....
> un Y'" ,<S, n'l Mercado Puhiico, obra 'essa que c n-tarà do seguinte: '

-1 ��'.,-_,."'A.'li· e', :o� ti 1,· Edif)ci" de nlveuarta, tei.d .. 30 metros de frente pOI'
'.

I 'I r(q�l:;til de pianos. Pt!' :i6 <i;l.,'l 9,10 ditos d ... fundos, com um aumento na parte froutelru ao
.

7:146$300 5:239$400
.. h,milJt",o,) na AUtlI11HI:11ô )'�;" Riu, bem (:Oi1H. um seguudo pavimento no centro o qual terá1:058$000 ' 1:H5$OOO !",i\ seriu. !'rocure na «A Mu, 4 metros di' flente por 11 ditos d'J ruvdos, O material a ser1:300$100 720$60ll sica!» rua Hercuio Luz, ,33. empregado será de prlmeíra qUlllirlncl". A altura rara o pé, 8:625$800 10:870$1';00

.
.

direito do editicío será de 5,50 e fi. do segundo navímeuto385$OJO 240$(;00 ,POIV'iAOA ivHNM',;(..�:F'h'- - 3,5Ó metros. Terá 3 p'ortões de fpl'('" e J·diH:.!::tr-; de- feno. As839<11 lOO
'

" 1 Oa:ooo )"'. -p( ,'" v ,p GuuJ quasí teua li. qu,<íi<;uue I colunas uté « aliara de 2, metros serão rte, pedra de cautarla.398$800 516$700 de FI;r\JJ)AS, a!lti�!<l., -u no- As paredes lnternas atê â aI fura :Je 2 metros, serão fOI'I'a-'245$000 ' 300$000 vas, i!lWlan�s ou di- i\,j.m:<le�. das com azulejo bnncn. .

"fi PtHl.1 maCIa Cruz, i'ih A vat'e. A annl,ção do balcão sdrá de cimento lirmado Gomr J1;",L de S. Paulo, CllNlli U�el'>l.� ampas de m.armore branco. .

,22:632.'li300 que !lf'ID com H? -i Cd:, ",egu!u Os tabcleiros pan deposito d,e 'peixe �e!'ãn de cirnento.I CUI'Ilr. f) f:t:r'viço de inigação ser'á p.ompletú. bem ,cI'mo as2:225$165' '4:515$599 Cen!(ólla" tie ,'ti ra,- .,eme, demais inst:3h�yões !lanHarias oara um mercado de Peixe;l.l...,2":;2;';;:2":;2�3';;$:-1";'65�-"""--___;�2�'7�:-:-14-:-::í�$::-;'8�9�9-'-----· llJallter; por toda u. pi;lnl-l. YB,: incl'lslve- (I W, C. '-,

d'e·sr f'fi IOdo Bra;:;;d O ass('alho será fe:ifQ com lad'rilnos de ciment0.----

--,
- .._-'

i' ,'-;;:-.-;;-.:- O predio será ctH:struidv corn vigas de ciment,� n!'olado-
" t:',�'_l''L�e ,ca na ,.es;'" c '�;\À')vr 1-1 Os proponeIltee. áiém do que uCima 'ficfl tiltllbeleeil0.ca:,�ç:, - Gp,,; ,er;, ,l',;��:. '.' ,.��.'i,)� I deverão ',;)reselltar 'Junto às !suas prr;i}ostas us segUl nces--"-',,,\, <',ive.op_ sr, ." 1\." Lles di cume-nt( _. .,

'de 2,'l-)'I'lo.'-Nd Typ, (,', "h8I'(;I.
'

Tax�"'de quitação ou Certidõe:> Negarivas' d"s F,J,i'(�nda�Municipal, Es�adval e· FBderal. ' ,
'

,

DOCllmf>nto eom.p�obatorjo fie iclnnpi(ü,<]p tecbnictl.
lmportancia da caução que se cOI!l!.'romete a deW'bitar '

I
'na Tesouraria MU;"iic!riul no ato da lló.sina tl'r'l do

COD!l'.ilto,uma vei aeeita a Pl'(lpo,�ta, caução essa que !lã\) pOlj,,'l'á ser
inferior li dois e meio por cento sobre o valor qU�1 �e com '.

; pr{ll·)pte a reali"ar ii obra.
_

!
.

Declarar tambem que oi c'luçã,' ieita só lhe' ,"c'rã i'es-
.-----'-1 tituida ure al�o após ter sido el·Q'eg'1l8 fi psla PrQfeiwffl a

canstf'J�ão p Que a mesma 'nesse t(J;�;po dem :nl'tre Bd,.H so,
lidamente cunstl'Uida.

'(f( ,
.

_ Compr,'metr.. se a. dar !nicio il obra cima vez hú'Üll a

�\\((.\ \ . propost<l, ,dent�o de qu!nze dIas fi contêll' dd nilta (;; ':l��lOa-
",,� \ '''-." ,tura d9,cenU'uto.

_

'

",'\�,�,�
,

, I . Comprometll-Re a dar á obra concluida ú�n!"" r!e 5
�\\� I mt>ses 8 cQntar da data do contrato.
,;:;r �h I .1 Modo de pagamento pelo q'ldt i:. :�"b",rà de:sv! Pr' f.>il:.:.ra
'.;:'iI "!�-Jt' a quanti� ctrrespfrndeute á exeellyàl, dI! I.bra.

"

�'jj�!i)�rt
: As propcstas deverão vir t!l! dvas VIaR sellet ',.I pdmel-

',.. ': "� /,!Jir;ff(i rll spIada com um �elo El?_tadoaLtle 2:-::000 e um c'lt,· ;;'er!pral
",f 'f/;/ {".. de $200 (Taxa de Educi:!çao e SandE> ,

')'" ,"'::?::f.Q?,'/'} : E:i<t:l P,'efcitu!'a por SU:1 pal'tl' deRigllll'i'á um ll-'l]hnico'\ '" -;'';;��::'''/ (U I-parll: f.iscaliR�JI' .9, nbra o qual �el'á p',dej'e� p ',1:11 Pll\b:Hgar,.- �'�:" f'\;?��, cI,rllglr e modIfICar a. cOIlstruçuo urn�l v.ez ve;'lla!u" l'lSl"f li
"_' '

.....�
,J
.' ",)

I � "'M i mesma sendo .::mstruula em desacnf"!' COfn i'" planta... ,
, ,,,; '<�"f',�;::',:'S' -

,,)�
€

I E"ta PI'efeitul':; ref<erva se o dileito d,) aceit:u OH não
-'-::'.

1
," '·�rif:.S' '�.,

'

';� � IIiS prop(,stas, bem ?omo a tl.nular a c()[1cllrn'lIcia.
,'-.,' '�", _: " '�-::;"J.;:- T��;;J}'I ! Uma Vf'Z 3ce1ta uma nas P;·oi)(>�taf. esta Prefelt!lrr. terá\� , • -- - Ir_" I .

f
'

á
�

, \l.....-l.\ ".
- ,:- " ',_ .') ,':, ;',,, I' ��d'l ,48 horas Pina lavrar, o llecessano COn!r,lt(" (I que el:o /Oer

��"/' '0,'''''(\ )'/:.�.q�,-",,' ,'c ':"�).::z:-$.,{ ':,' , ,?/;{IIJ,II'" aSl.'inlldo imediatamente pelo :01'. Prefeito .:? pelo pruponenteI ,t� ..

'\ '\�t""'��,'f' _
..

� </.
'I /' ,-".... '7 I/} • ,iI.' '�'<t'�,. ",,'�\}l ""....... ('-;;----:-,,'_'''''',:''';' :" :·C;::;:,'.�llcontrlltante,. ,

. ,• .1 � '--::), I' .
,:;r� �1\;.,e �; '-'. :

..

��: ;;:' . _!'ara melhons Illrormaç�e� 08 seuhpres
.

! I) lf'l'''�sad'1si c.: o _,/"é4�� t:.' ·:'·:,;"r1;?;:;· L\' : '1' ", ;, �i.'4� pooerao obtel 8S nesta Repartlyan tod()':. OH (ilas I1lels, d�s���""l F'::,� e�,,'-·�:n· '\ii;;;! '9 às 12 e d s 14 às 16 horas. mformaçoes e;;stls que serao� '.'"",.. .... ... -::. """, •

fowecidas a partir ,do proximo dia 2." (1(, c(jrrente mez.
Prefeitura Municipal de ltiljaí, em 16 de JU!tI1(j de 1934.,

.l.rnalde .José li'Oliveira
SeCl'e!uf'io Y! unicipd!

RUBRICAS DO ORÇAMENTO

Saldo dos semestres anteriores
Imnosto sobre Veículos
Aterlção de pesos � medidas
Taxa de Quitação .

Lícença para 'Edificação
Imposto sobre trausterenoía
Renda do Oerníterío
Imposto sobre pescado
C"bl'ahçu da Divida Ativa
Imposto de lud ustrta e Profissão
Imnost« de Testada.
Imoosto sobre gado abatido
Licenças diversas
Imposto Predial Urbano
Multas por Iulração
Imposto sobre placas 465$000
Mõra de pagamento . 811$800

1Impõrtauéta recebida do Tesouro do E8'j
.

Itado, desnezas com a eleição de 3
Ide Maio de 1933

:.:___-:-__��=�-;:-;:-...:...._2_·_,5_$_'OOO_�?;::-;,4:;-:,:v-;-')q:;-::0;::$�6;-;:QO�22:2�3$165 27,147'il899

2655215 2:757$299

22:196$9W

-.

,

RUBRICAS DO 'qRÇAMENTO

2:760$000

Admiulstl'uCão
Instrução Publica .­

Higiene e' Asslstencía Publica
Obras Publicas
Despezas Policlaes
Eventual
Patrímoníal'
Auxilies diversos
Despezt\8 feitas com a comprA de terre,'
".' "nos para. a Prefeitura Munic�pal

19:998$000Sald'o que lJilS"OU para os semestres se,

gqintes: 1933 e 1934:,

,_ lJrf'ff'itllra �unjcjpal d� Camboriú, 2 rje Julho de 1934.
: Flavio de Souza Vieira Evilasio Umas;

Prfüeito Munielpal PI'IH:llral�(jr-Tell('U',e:r','
..........�

,Edital
,

éo!etoria de RendasEs-l �!nhQ C�eosotado
,

,"'J\'\} 00 !fh=lt.""Wm. '

.: taduais de Ilajai �'�� JOA:O DA SILVA
,

. _ L �,ç:i.i 51LVElHADe urdem do cJ(j,ldal) i';
. !\',!j;'i ,

. "" iColetor. C);I:,> Hf'ndéJ:'> Es-l. ����:--'iÇ.�.� p" ';�l'�.�"�A�nt-",,00. !���.- 1 � � ,," Uf't"AJ.1vt;.IJ,.U. IQti.ld,'aL<; de.�Ll ('idade, fa""(\ i.'I'.�'.�;,;,:.·,�.;r.�.',..
• ...

v

j"
""',.._ <:Õ'''"' .�>, IIf-,;:.:.�tl9 C:(lm!V1'lnàpublicopaiil qLl(�chegll(, (lO I H:�m ,,, .."'" i<1<1:<&Jl_

Conhedmcllto de todos � i!�,c H! �'>;;;'t:oNS'l'm1tNTB..... ,', JQue du.rélntell cnrrentemez � �."...,;...r. , :. ORDEM
()(" julho élrrf'cada-se nesta "_'T""' ._••, ��-

rf'p'lrtiç�o em l!Jdos o� dja�
.

- ="""""" I
utel�!,. (I 2°. :.;em€st�e do Pratos de pa/)elâo?'

, i,�llJ()�.t(l df' . pélt'ente p0r Quadros para retra­
venô,ls de bf'bldélS e fUIT.l)s I tOS? lva TypograPhiarelAtiVO (:tI) currente exer·

d' O. DIA tcicio. « J naro »._� _

Os cQlet(1r1(i� qllt ·dei·
xarem de s<ltlsfazer suas

nrestélções (}oderão fazeI-I A grandeza da nossa. patria de-:t'.. '. '< pende da Ç.ultura moral-mtellectup] ,as, no mez de agosto I de seus filhos. A grandeza e f(',:
I'· "I 1ao[ llicidade de cada um depende di<Com· a m li 1.,1 I e o. e I boa ou má escola paterna quede-

no mez de :-.e1embro com Iram co.m, <)8.01h08 e beberalll com,
, o'· a imelhgeuCla. A boa escola e: mo-a mu!ta de 20 lo· I ralidade, in8trlicção justiça, ]Jy-

. Excedidos os l)raZOS giene e eco,npmia,' �eja econOlrd-
," co: compre 50 o .mdlspensavel a

acima estiplllados� será I vida,mas artigo de lei. de valo!'
.. ..:t '1 I real. Pois bem assim como os den­l111Claua a f:() )rança exe· set:e ° corpo, a cabeçae ° cabeI-
clitiva lo, preCl�am hy_giene,e ass!!io. Pa.

ra ISSO use a "petrohna Mmanco·
Coletoria de Rendas Es- ra.• , qU� � um tonjqe capillar ideal:�

.
.

.' mlcroblclda esterllJsante· do courotadodlS de HaJai,
em. 2j

cabelludo. Evita -a quMa dos ca

j': J' Ih '1934 beIJos; destro e completamente fl� e· u O (e. caspa, gordura e comichão do pe-
R· B d

-

E - -

. - ricraneo. Algumas semanas ueuy ran ao - �cnvao usó. torna.m o cabelio v.reto. forte,

I ondeado, vigoroso é brIlhante. Evi-
Cestos de vime para' tará ascãs e o embran,quecimen·

. to prematuro, sem ser tmtura. Ca-

Papeis 'da l'rasco'teTri todas as instrucções
para fazer'o cabello lustroso sec­

A' venda n� (asa' co 0).1 humido. :Vende-se nas i.'har-
. mamas desta CIdade e na Mman-P'I�Cido Mafr'3 cota. em Joln'{iIJe. pOr atacado.

A.' elite social

Vispora!', 10minôs e' jo'gos Gomma·ftl'abictl em pedra.infantis, na Typ.d'«D Pharo! ... vende,se' nesta redacção.

I�' -:
-,__

��'__'_""""""I
.�

.

i
à ' Vende-se na PHARMACIA BRASIL �
R �

.

!TAjAHY' ���I '{f..f»,�� �nidPll,[5M:"!',1iC

N-Ã� sómente contra as enxaquecas,
como contra. as dÔl'es de dentes e ouvido,
dôres l'heumaticas, etc., não ha nada que
se compare a .

o r�medio de Confiqnça'

������������.��
;i Quando p;e�j:sar de um paprl de célrLI bO�11 e I'\f� barAto nao s.e esq.leca de prucurar tld ;

� Papélaria d':O. Pharol" qualquer des�as l11é:,rCé1S: I:� MIGNON, caIxa 2$000 1 UR F, Ci: lxa 2$500

� JOCKEY, CétÍX:, 2$800 Linho :':!nnroe, �. 3$000
.'

����:;r��iíÇ��::::�_�,;!')'''':K:�

C,-AFIASPIRIN A

Jose GaHiani
Concerto's em . r3fJios, fer­

': 1'01:. ekctricos, fogarei­
iras. machinas de escrever

e· de cos turno
HOTEL GARCIA

'Rp..o.\)f.1�
:

ttRtBRf>.\-
U'4S0I'UAS

·------·��,= n�----_-

i Bastidores e riscos para
, b()rdar�Modelos de pin­
tura. Rec�beL1 (l Pa;:e1a·

\ riH (j'«0 Pbaroll'.

••�.II. Lindas mascottes fi 2$500
ii!

. Na Papelaria d'O PHA.ROL· o l'ONICO"OO CEREBRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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